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Altura dos Pontos Hidráulicos

Abaixo segue tabela para orientaÇáo quanto às alturas que
pontos de abastecimento de água fria nos anrbientes.
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5.1.5. NoÍmas Técnicas relacionadas

ABNT NBR 5626, ltlstalaçãa prcdialde água ftia:

Nf NBR 5680, Dimensões de tubas de PVC tíaido, 4
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Sigla
INFÁNÍ L ÂDULÍO

AB

AB 90 25nn 7/2"

BN 150 25mm 1/2

CH 200 224 25nÍt 1/2

CH 220 224

ou 25 il0

DH 50 25mm 1/2

LV 15nn - L/2

LV 60 60 2snn 1,/2

MLL Maqu na de lavar lôuça 6A 25nn 314

Maqu na de lavar roupa 25nn 3/4"

!0 110 2smm 1/2

Resúr.o de pre$ão chuvêÍo comum 110

Rêslstró de pressão chuve ro PCD r00 100

ResÉt.o de gavetã com cànop ã crômada 180

TQ 105

TE Torne ra e étri.a lra dário 150 2snn r,/2'

VD 110 50mm 1 1/2

VS 25 30

Vaso sàn rár o com.alxd acoplada )5

1:10

Íl 30 30 2smm.1/2"
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-ABNT 
NBR 5683,
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Tubos de PVC - Veificaçâo da resistênc/a â pressâo

_ABNT NBR 10281 Tameira de pressáo - RequÀÍos e métodos de

_ABNT NBR 11535, lt|isturadorcs para pia de caznha típa mesa -
_ABNT NBR 11778, Aparclhos sanitários (le nateiat ptástico - Especificaçàa;

ABNT NBR 11815. Misturadorês para pia de cozinha tipo parcde - Especificaçào:À

_ABNT NBR 13713, lnstatações hidráuticas prcdíaí| - Apatethos autonátidàs
acionados mecanicamente e com cíclo de Íechamento automático - RegulsiÍos e metotls

ABNT NBR 14011, Aquecedorcs instantâneos de água e torneiras elétricas _
Requisltos;

_ABNT NBR 14121, Ramal predial - Registros tipo macho em ligas de cobre _
Requlslfos;

_ABNT NBR 14162, Aparelhos sanitárlos - SlÍão - Requislfo s e métodos de ensaio;

_ABNT NBR 14877, Ducha Higiênica - Requisitos e métodos de ensaio;

_ABNT NBR 14878, Ligações flexíveis para aparethos hidtáuticos sanitáios _
Requísitos e métodos de ensaio;

_ABNI NBR 15097-1, Aparelhos sanitáios de materjal
Requisitos e métodos de ensaios:

_ABNT NBR 15097-2, Aparelhos sanitáios de naterial
P toced i m e ntos p ara i n sta I aç ãa ;

_ABNT NBR 15206, lnstalações hiclráulicas predíaís - Chuveiros ou duchas _
Requisitos e métodos de ensaio:

_ABNT N BR 15423, Válvutas de escoamento - Requisitos e métodos de ensaio:

_ABNT NBR 15704,1, Registro - Requlsltos e métodos de ensaio _ patte 1:
Reglstros de pressão;

_ABNT NBR 15705, lnstalâções hidtáulicas prediais _ Reglstro de gaveta _
Requisitos e métodas de ensaio:

_ABNT NBR 15857, Válvula de descârga para limpeza de bacjas sanitárias _
Requisitos e métados de ensaio:

-Normas 
Regulamêntadoras do Capítulo V - Título Il, da CLT, relativas à Segurança

ê Íúedicinâ do Trâbâlho:

NR 24 - Candições Sanitátia' e de Conforta nos Locaís de Ttubalho:

DMAE - Código de lnstalações Hidráu cas;

EB-368n2 - Tomeiras;

sBSQT Soco FEdiÍicô FNDI 70070929 Brrlilia. ljt
E.nial : projeros engeôharta@índe gov.bÍ sjr.: www.rnde.sov bí

cerâmíco - Pafte 1:

cerâmico - Pafte 2:
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N8-337/83 Lacais e lnstalações Sanitárias Madulares.

5,2. INSTALAçOES DE ÁGUAS PLUVIAIS
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5.2,1. Matêriais e Processo Executivo

Generalidades
A execuçáo dos serviços deverá obedêcer:

- às prescrções contidas nas normas da ABNT, específicas
- as disposrçóes conslanlês de aros legais
- às especificações e detalhês dos projetos; ê

Fí\OE
i.;i;ii;;

a

A captação das águas pluviais foi defnda de duas formas através das calhas de
cobertuÍa e das ca has de piso

As águas de escoamento superf cial serão coletadas por ca xas de ralo, distribuidas
peo terrefo conforme ndcaçáo do projeto Dessas caixas sârão condutores hoÍlzontais
q re as rale4 qar co-Il as ca \as oê tnspe!ào

O projeto dê drenagem de águas plltv a s compreendel
Calhas de cobertura para â coleta das águas piuviê s pÍovenientes de parte interna

da cobertura dos blocos e pátio
- Condutores verticais (AP) para escoamento das ágLtas das ca has de cobertura até

as caixas de nspeÇão o! calhas de p so siluadas no teffeno;
- Ralos hem sféricos (RH): ra o tipo abacaxi nas iunções entre calhas de coberturâ e

condutores vertrca s para iÍnpediÍ a passagem de detritos para a rede de águas pluvrais;
- Caixa de inspeÇão (Cl): para nspêÇão da rede, com dlmensões de 60x6ocm,

profundidade conforme nd cado em projeto, com tampa de ferro fund do 60x60cm tipo eve,
removível;

- Ramais horizontais: tubulações que intêrligam as calxas de inspeção
visita, escoando águas proveniêntes dos condutores verticais e águas
provêniêntes das áreas gramadas.

- Referências: TIPOl -HAP-PLD-GER0-0í-04 R02
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ada instalação;

às recomendaÇões e prescrições do Íabricante para os d versos matelats

lllatêriais
As calhas serão confecc onadas com chapas de aço ga vantzaclo, já os condutores

vertrcars e horizontais serão conÍeccionados em pVC rígido.
Os tubos de PVC deverão ser esiocados enr praleleiras, separados por diámetro e

tpos caracteristicos sustentados por tantos apoios q!antos forem necessáTios para evitar
deíormaÇões causadas pelo própno peso O oca de armazenagem precisa ser p ano bem
nivelado e protegido do sol

Deverão ser tomados cuidados especas quando os materais Íorern empilhados,
verif cando se o mateTial que ficar embalxo supodará o peso colocado sobre e e.

PaTa maores informações refeTenie ao desenvolvimenlo e tpo de chapa a ser
empregada nas calhas e ruíos, verificaÍ o item 4 S. Coberturas.

FLINDO NACIONAL D( OE5ENVOLVIMENIO DAEDL]CAçÃO FNDE
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As ca has devem sempre que possivel, serf xadas centramente sob a

da cobertLrra e o mars próxmo dea As ca has náo poderão ter profund dade rn

metade da sua laÍgura maior
As calhas, por serem metálicas, deveÍão ser provrdas de luntas de I

proiegidas devidamente com uma demáo de tinta antifeÍug nosa.

que

As declividades devêrão sêr uniformes e nunca inferiores a 0,5%, ou seja,5 mm/m.

Condutores Horizontais e Verticais
Os condutores verticais serão alolados dentro de shafts projetados para recebê los.

Serão êm lubos de PVC e de diâmetros dê 100 mm e dê 150 mm conforme o caso.
Os condutores horizontais serão do tipo aéreo. No terraço serão fixados na laje sob o

piso elevado e al'e sobrê o forro de gesso. Já os condutores no térreo serão enteÍrados.
Tubulações Aéreas
Todas as tubulaçóes aparentes deverão ser pintadas e sustentadas poÍ abraÇadêiras

galvanizadas com espaçamênto adequado ao diâmetro, de modo a impedlr a formação dê
flêchas. Deverão ser utilizadas as cores prêvistas êm norma.

Todas as linhas vêrticais deverão estar no prumo e as horizontais corêrão paralelas
ao teto e/o- piso devendo eslar alinhadas

As travêssias de tubos em paredes deverào seÍ feilas dq/ preÍêrência,
peÍpeldiculârmente a elas. I

As passagens previstas para as tubulaçôes âlravés de elementJ} estruturais,
deverão ser executadas antes da concretagem, conforme indicação das posições das
tubulações previstas no projeto.

Tubulações Enterradas
Todos os tubos serão assentados dê acordo com a inhamento, elevação e com a

mínima cobê(ura possível, conforme indicado no projeto.
A tubLrlação poderá ser assentada sobre êmbasamento contínuo (berço), constituído

Por camadâ de concreto simples.
Reatêío da vala deverá ser feito com mateÍial de boa qualidade, isento de entulhos

e pedras, êm camadas sucessivas e compactadas conÍoÍmê as especiflcações do projeto.

Disposiçóes construtivas
A instalaÇão predial dê água pluvial se destina exclusivamente ao recolhimento e

condução da água de chuva, não se admitindo quaisqueÍ interligações com outras
instalaçÕes prediais. Quando houver risco de penetraÇão de gases, deve ser previsto
dispositivo de proteção contra o acesso deles ao interior da instalação.

As canalizações deverão ser assentes em terreno resistente ou sobÍe embasamênto
adequâdo, com recobrimênto. Onde náo sejá possível ou onde a canalizaÇão esteja sujêita
a fortes compressões ou choquês, ou ainda, nos trechos situados em área edificadâ, dêverá
a canalização ter proteção adequada ou ser executada êm tubos rêÍorçados.

Em torno da canalização, nos alicerces, estrutura e ou em paredês por êla
atravessadas, deverá haver necessária folga para quê a tubulação possa passaÍ e nào
soÍrer influência de dêformações ocorridas na edificação.

.rJ\Do\^ oNÀ. D.D. .\.O , \l'\ OOÁ OU À!ÀO .N
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e é d vidido en] dois subststêmas

/c
Para cada desvio ou ajuste, ut lize as conexôes adequadas paTa ev tar o

na tLrbulação, e nunca abuse da re ativa flexibilidade dos tubos Atubuaçãoem
tensão permanente pode provocar trincas, principalmente na paredê das bolsas

Todas as allerações processadas no decorrer da obra serão obleto de registro para
permitir a apresentação do cadastro con]pleto poÍ ocasão do receb mento da instalaçáo
Após o termino da execuçáo, serão atua izados todos os desenhos do respec|vo projeto o
que penntrá a representaÇão do serutÇo'como construído' e servirá de cadastro para a
opeÍação e manutenÇão dessa Taesma nstalação

As declivdades indicadas no projeto serão consideradas coTno minimas, devendo
ser procedida uma verfcação geral dos niveis ate a rede urbana. antes da insta ação dos
coletores

Os iubos, de modo gêral, serão assentados com a bolsa vollada no senttdo oposto
ao do escoamento

As caxas de area serão de alvenara de tijoos revestdas corn argamassa de
c mento e are a no traÇo 1:3 com tampão de ferro fltndido ou gre ha de ferro fund do.

Íodas as tubuaÇôes aparenies serão pintadas nas cores convencionais exigidas
pela ABNT;

5.2.2. Noímas Técnicas Relacionadas

_ABNT NBR 5680, Dimensões de tubos de PVC tigida:

-ABNT 
NBR 5687 Tubos de PVC Veriíicaçáa da estabilidade dimensianal:

ABN \BR 6493 Enptpqo de tates pàrà idpt,tÍr3ç.!o de tub,tta,.oel,

-ABNI NBR 7173, Tubas (le PVC - Verificaçaa da desenpenho de jun\q sotaávet:

-ABNÍ NBR 7372 ExecuÇáa cle tubulações de pressáa pVC rígiào com pnta
solclada, rasqueada, ou cam anéis cle borracha;

ABNT NBR 14844, lnstalaÇóes prediais de águas pluviais - Procedimento_

s.3. TNSTALAÇÕES DE ESGoTo sANtTÁRto

A insta ação predial de esgolo sanitário fo baseada segundo o Sistema Dual que
consisie na separação dos esgotos prrnáÍios e secundários através de um desconector,
conforme ABNT NBR 8160 - SÀtemas predlêis de esgoto sanitária Prajeto e execuÇaa

As ca xas de inspeÇõês deverão ser loca izadâs nâs árêâs externas dos b ocos e Íora
das proleÇões dos soláros e pátios No projeto Ío prevrsto uma caxa de gordura especia
pâra Teceber os êl uentes provenientes das pias da coztnha e lactáÍio. Todos os lubos e
conexões da rede de esgoto deveÍão ser em PVC rígido.

A destinação final do s stêma de esgolo sanitáÍio deverá ser feita ern rede pública de
coleta de esgoto sanitário, quando não houver dlsponivel, adotaÍ a soluÇão individua de
destinação de esgotos sanitár os.

O sistema pred a de esgotos
tubuiações, acessórios e dêsconectores

sanitáros consiste num conjunto de apaíelhos,

F.NooNA(to\ar DÍ Dt9cN!o_vtMLNtoDÂtou ÁçÀo'\Dr
SBSQ.2 Bôco F Edificio FNDt -70.070'929 Brasiiia, DF
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- Referências: TIPO I "HEG-PLD-G ER0-01-07 R02

5.3.1, Subsistema dê Coleta e Transporte

Todos os trechos horizontals previstos no sistema de co eta e iranspo esgoto
santárlo devem possibi tar o escoame|to dos ef uêntes por gravidadê elravés
declividade consiante Recomerrdam se as segLrintes declivldades mínimas

. 2,0% para tubu açõês corn diânrelro nominal igualou inferior a 75 rÍr|;

. 1% para tubulaÇões com d âmetro nominal igual ou superor a 100 mm

As mudanÇas de d reção nos trechos horizontais devem ser feilas coÍn peças com
ánguo central lgual ou inferior a 45o. As mudanÇas de d aeÇáo , horzontal para vertca e
vice versa- podem ser executadas corn peiascom ângulo central gua ouinferoragO"

Os tubos de queda seráo nstalados em um único alnhamento e localizados nos
shafts destinados para tal fim, confoTme or entaçáo em projeto

As caixas de gorduras serão lnstaladas para receber os efLtentes das pias da
coznha dos solários e do lactário Estas serão êm côncreto com diârnetro de 30 ou 50 cm
confoTme o caso e deveTão ser perfe tamente impermeabi zadas, prov das de cl spos t vos
adequados para inspeção, possur tampa hermética em ferro fundido e devjdamente
vent adas.

As caixas de inspeção serão confecc onadas em a venariâ com dimensões de BO x
80cm estas receberâo os deleios provef entes dos tubos de queda e dos ramais de esgoto
Estas deverão possLr r abertura sufic ente para permitir as desobstruÇões cdr.n a utllização
de equipamentos mecânicos de limpeza e tâmpê hermetlca em feÍo fund do rdinovivel.

I
5.3.2. Subsistema de Ventilação t

Todas as colunas de veniilação devern possuir terminais de ventilâÇão insta ados era
suas exirenldades superores e estes devem estar a 30cm acima do níve do tehado. As
extremrdades abe.tas de todas as co unas de ventilação devem ser providas de terminais
tipo chaminé, que mpeÇam a e|trada dê áquas pluviais diretamente aos tubos de
ventllaÇão.

5.3.3. Materiais e Procêsso Executivo

Generalidedês
A execução dos serviços deverá obedecer:

às prescriçÕes contidas nas normas da ABNT, específ cas para cada instalaÇã0,
às dispos Ções constantes de atos egais
às especiÍicações e detalhes dos projêtos; ê

- às recomêndações e prescr ções do fabricante para os diversos mâteriais

Tubulações Embutidas

M,.
rl ,,i
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Para a nstalaÇáo de t!bulaçôes embuidas ern paredes de alvenaria,
deverão seÍ Íecortados cu dadosamente com talhadeira, conforme marcaÇão

&
As tub! açôes en'rbutidas em paredes de alvenar â serão fixadas pelo

vazo rêsta|te nos rasgos com argaTnassa dê cimento e areia. Quando
tubu ações, além do referido enchimento, levarão grapas de fêío redondo,
espaÇamento adeqLrados para rnanteT ina lerada a postção do tubo.

Não se perm tirá a concretagem de tubu ações dentro de couna, pilares ou outros
eleÍnentos estÍuturais

As passagens previstas para as tubuações através de eementos estruturais,
deverão ser executadas antes da concretagern, conforme indicação das pos ções das
tubu ações previstas no projeto.

Tubulaçôes Aérêas
Todas as tubu ações aparentes deverão ser pintadas

ga van zadas com espaçaraento adequado ao diâmetro, de
flechas. DeveTáo ser utirzadas as cores previstas em norma

As travessias de tubos em Daredes dêvêrão
perpendicularmente a e as

FT\DE
.,;;i;;

-! c8
os lijo os .J<--

prévia dos

ench mento do

necessário as

em número e

e sustentadas
modo a imped

ser feitas,

abraçadeiras
ÍoÍmação de

preÍerência

Tubulaçôes Enterradas
Todos os tubos serão assentados de acordo corn ainhamento, elevação ê com a

n'rín rna cobe.tura possíve, conÍorme ndicado no projeto.
A iubulaÇão poderá ser assentada sobre embasamento continuo (berço) constituído

por carnada de concreto simp es
Reatero da vala deverá ser feito com material de boa qua idade isento de enlulhos

e pedras, em carnadas sucess vas e compactadas confoTme as especlficações do projeio

Materiais
Os tubos de PVC açoe cobre deveTão sêT esiocados em prateerês, separados poÍ

diámeko e tipos característicos sustentados por tantos apoios quantos foÍem necessaros
paaa evitar deformaÇões causadas pelo próprio peso. O loca de armazenagem prectsa ser
plano, bem nivelado ê protegido do so As tampas dos ralos serão êm aço inox.

Deverão sea tomados c!idados especiais quando os materia s forem empihados,
verificando se o materia que ficar embaixo suportará o peso co ocado sobre ê e

Mêios de LigaÇão

T!rbulaÇões So dáveis
Seráo utilizados tubos e conexões de PVC soldáveis corlforÍne indicado no projeto
Quando se usar tubos e conexôes de PVC, a vedação das Toscas deverá ser feita

por meio de vedantes adeqLtados ta s comot frtâ tefion, soluÇão de borracha ou equivalente
Para execução das juntas sodadas, a extremidade do iubo deve ser codada de

modo a perm tir seu alojamento completo deftro da conexão As supeíícies clos tubos ê das

:"":1""::j: t lxadas com lma íina e limpas com sotuÇão timpadora
, -NDO \ACIONA. DI DI5Í NVOLV'MiN IO DA TDU'AçÃO E\OC \ .(8t0./BocoFrôilriotí\Dr /oo/oq2q-s.às à,of ll -- ,/"\ ,,/
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recomendada pelo fabricante. nkoduzir o afel de boraacha no sulco da bolsa do tubo.
Ambas as superficies devem receber uma pelicula fina de adesivo plástlco e, poÍ Íim,
introduzir a ponta do tubo até o fundo do anel e depo s recuar aprox madamente 1 cm

E inteiramente vedada a abertura de bolsa nos tubos soldáveis. ljtilize, nesse- caso,
un'ra luva parâ ligaÇão dos iubos.

Testes em Tubulação Jeg
Todo o sistema de esgoto santário lncuindo o sistema cle ventilação devera Ser

inspecionado e ensaiado antes de entraÍ em funcionamento. Após concluícla a execuÇá6:e
antes dos ensaios deve ser verificado se o slstema se encontra adequadamente fixâdo e se
eli.lê algL'r .I]ale-ê esúêrho 1o.ÂL rietror

Todas as cana izaÇões da edifcação deverão ser testadas com água sob pressão
n'rín rna de 60KPA (6 m c a ) durantê um periodo minimo de 15 minutos. No ensaio com at

conrprimido, o ar deverá ser introduzido no nterior da tubulaçáo até que atinla uma pressào
uniforme de 35KPA (3,5 m.c.a.), durante 15 minutos, sern a ntrodução de ar adicional

Após a insta ação dos aparelhos san tários, as tubulaÇões serão sltbmetidas a prova

de fumaÇa sob pressão mínima de 0 25KPA (0 025 rn c a.) durante 15 nr nutos
Para o correto proced rnento quanto a execução do ensa o veT Íeferência normativa

na NBR 8160 - Slslemas predla/s de esgoio sanitáia - Projeta e execuçáo.

Disposiçôês construtivas
Os coletores enierrados deveTão seÍ assentados em Íundo de va a nlveládo,

compactado e sento de materiais pontiag!dos e cortantes que possam causar algum dano
à tubulaÇão durante a colocação e compactação Em situações em que o fundo deLvala
possuir maierial rochoso ou iÍegular ap icar uma camada de areia e compactar, de forma a
garantr o nvelamento e a integridade da tubulação a ser instalada.

Após fstalação e veriíicação do camento os tubos, estes deverão recebeT camada
de are a com recobrimento mín mo de 20 cm. Em áreas sujêitas a trafego de veícu os aplicar
carnada de 10 cm de concreto paÍa proieção da tubulação Após recobr mento dos tubos
podeÍá a vala ser recobeda com so o normal.

A fm de prevenr ações de eventuais recalquês das ÍundaÇões do edfíco, a
tubulação que coÍÍe no solo terá de mantêr a distância mínimâ de B cm de quaquer
baldrarne, bloco de fufdação ou sapata.

Dêverá ser de xada fo ga nas travess as da canalzação pe os elenrentos estruturais,
tarnbérn para fazet face a ÍecaLques. A canalizaÇão de esgoto nunca sêrá nstalada
mediJrare']re acirâ de rp.ervJro'io- oe agLê

As dec ividades indicadas no proleto serão cons deÍadas como mínmas devendo
ser procedida uma vêrificaçáo geral dos níve s até a rede urbana, antes da instâlação dos
coletores. Serão adotâdos como dec ividade m in ma os va ores abaixo d scriminados:

2,0% para tubu aÇões coÍn diânretro nominal igualou tnferior a 75mÍn;
'1,0% para tubu ações com diâmetro nom nal igua ou superor a 100mm

Os tubos, de modo geÍal seÍão assentados com a bosa voltada no sentdo oposto
aodoescoamento As cana izâções de esgoto predial só poderão cruzara rededeáguafra
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As enremidades das tubulaÇões de esgotos serão vedadas, até montagem dosj--

aparehos sanitáros, com bujões de Tosca ou plugues, convenientemente apertados nào^
sendo perm tido o emprego de buchas de pape ou n]adeiÍa paratalfinr Durante a e{ecuçào
das obras serão tomadas especiais prêcauções para evitar-se a entrada de dektos nos
condutores fas nstalaçõês.

Todas as tubulações aparentes serão pintadas nas cores convencionais extgidas
pe a ABNT,

Use as conexóes corretas paÍa cada ponto. Para cada desvio ou ajuste, utlize as
conexões adequadas para evrtar os esforÇóes na tublllaÇão, e nunca abuse da re attva
flexibi dade dos tubos. A tubulação em estado de tensão permanente pode provocar trincas
principa mente na parede das bolsas.

Todas as a têrâçôes processadas no decoÍer da obra serão obieto de registro para
permtr a apresentação do cadastro completo por ocasião do recêbimento da instaação
Após o térm no da execução, seÍão atualizados todos os desenhos do respectivo proleto, o
qLre perm tirá a represenlação do serviÇô como construído" e seruirá de cadastro para a

operação e manutenÇâo dessa mesma insta ação

5.3.4. Solução lndividual de Destinaçâo de Esgotos SanitáÍios 
Í,

Nos municípios em que não houver rede pública de colêta dê êsgotos na Égiào do
estabelecimento de ensino, quando as condições do solo e a legislação âmbienlql vigente
pêrmitirêm, serão instaladas soluções individuais dê destinação dos esgotos. es{f sotuçao
consisle nurr col.Jnto de fossa sêptica. 'ltro anaeróbico e sunidouro e o p oleto áeve.a ser
apresentado pelo ente federado. Como complemento ao sumidouro, nos casos onde houver
necêssidade, poderá ser utilizado valas de infiltração.

O sistema devêrá ser dimensionado ê jmplantado deforma a receber a totalidade dos
dejetos. O uso do sistêma somente é indicado para:

- área desprovida de rede pública coletora de esgoto;

- alternativa dê tratamento de esgoto êm áreas providas de rede coletora local;

- retenção prévia dos sólidos sedimentáveis, quando da utilização dê rêde coletora
com diârnêiro ê/ou declividade reduzidos para transpode de efluêntes livre de sólidos
sedirnentáveis.

É vedado o êncaminhamento ao tanque séptico dei

- águas pluviâis;

- despejos capazês de causar interferência negativa em qualquêr fase do procêsso
de tratamênto ou a elevação excessiva da vazão do esgoto afluentê, como os provenientes
de pÍscinas e de lavâgern de reservatório dê água.

O dimensionamênto, projeto e execução deverão obedecer às diretrizes das ABNT
NBR 7229 - ProlêÍo, construçáa e operação de sistemas de tanques séptlcos e ABNT NBR
13969 - Ianques septicos - Unidades de lratamento complementar e disposiÇão final dos
eíluentes líquidas - Projeto, construção e opeêçãa.
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5.3.5. Normas Técnicas Relacionadâs

ABNT NBR 5680 Dimensões de tubos de pVC tigido,

ABNT NBR 5687 Tubos de PVC - VerificaÇaa da estâbilicla.le

ABNI NBR 6493, Etnptego de cares para iclentificaÇáo de tubutaÇões:

_AB NT NBR 71 73, Tuhas de PVC - Venficaçê)o da clesempenho de junta

-ABNT 
NBR 7229 Projeto, canstrução e aperaÇãa de sistenas de tanques

_ABNT NBR 7367: Projeto e assentamenta de tubutaÇões de pVC rígido para
sistemas de esgoto sanitário;

_ABNT NBR 8160, Sistemas prediais de esgoto sanitáio - pqeb e execuçàa;

_ABNT NBR 9051, Anel de boffacha para tubulações de pVC tígjdo caletores de
esgoto saniláio - Específicação;

_ABNT NBR 9054. Tubo de pVC tígido cotetor de esgota \anítátio - Veríficaçào da
estanqueidade de juntas elástícas submetidas à pressão hidrostática extema - Metodo íle
ensaio;

_ABNT NBR 10569, Conexôes de pVC rígicjo com junta elástíca, parc coletoÍ de
esgoto sanitáÍío - Tipos e dimensões - padronizaçáa;

_ABNT NBR 10570, Tubos e canexões de pVC tígido com junta etástica para cotetor
predial e sistema candominial de esgato sanitário - Tipos e dimensões - padronizaçào,

_ABNT NBR 13969, Ianqoes sépticos - unidades de tratamento complementar e
disposição final dos efluentes líqui.los - projeto, construçãa e operaçáo;

_ABNT NBR 15097-2, Aparelhos sanitários de material cetâmíco - ptocesso para
instalação;

,Normas Regulamentadoras do Capítulo V, Título ll, da CLT, rêlativas à Sqgurança e
l\/edicila oo lrabalho: \ /

NR 24 - Conctições Sanitáias e de Confofto nos Locais de Trabatho; \
Resotuçáo CONAMA 377 - LicenciaÍnento Ambíentat Simpificadaae Sistlas ae

E sg ota m e nto S a n i tá rio.

5.4, INSTALAÇÕES DE GÁS COMBUSTIVEL

O projeto de instalâção predial dê gás combustíve foi basêado na ABNT NBR 13.523
Central de Gás Liquefeita de Petróteo - GLp e ABNT NBR 1S 526 - Redes de Djstribuiçào

lnten)a patu Gases Combusl/veÀ em //rsÍa/ações Res/delrclals e Comerciais projeta e
Execuçáa.

Os ambientes destinados ao projeto de insta ação cle gás são cozinha e actáro.
Serão instalados um fogão de 4 bocas com for|o, do tipo domést co, no actáno e de um de
6 bocas com forno, do t po semi-industrial, na coz nha

O srstema será composto poT quatro cilindÍos de 45kg de GLp e rede de distribuiçao
em aço SCH-40 e acessórios conforme dados e especificaÇões do projeto.
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Quando não houver disponibildâde de fornecimento de botjoes tipo P-45 de GLP,
deverá ser adotado o sistema simp es de botilões convencionats tipo P 13. A rnsta ação será
dlreta entre botljão e fogão, conÍoTme os detalhes apresentados no proleto Os botiiôes de
gás não são fornecidos pe o FNDE ficando este a cargo do Ente Federado.

Referêfcas: TIPO'1-HGC-PLD-cER0-01 R02

5.4.1. Materiais ê Processo Executivo

Genêralidades
A execução dos serviÇos deverá obedecer:

às prescrições contidas nas normas da ABNT, especif cas para
às dispos uões 'o.s ênLe5 oe alos egai\:
às especfcações e detalhês dos projetos, e
às recomendações e prescr Ções do fabricante para os d versos materiais

As insta ações de GLP sáo compostas, bas canrentê, de lubulações, medtdores de
consumo abrigo para med dores reguladores de pressão, registros e váivulas
Comp ementam estas nsialaçôes a central dê gás e os equipamentos de consumo do GLp

Tubulações
As tubulaÇões das nstalaÇões de GLP são divididas em função da pressão a qlg

êstá subrnetdo o gás e, também, em funÇão da oca izaÇão que ocupam num pÍoleM.
Á..ir o"- -ê Lldss-carr er. /]

- Rede de Alimenlaçáo; trecho da instalaÇão predial situado entre a centrê de gad/e
o regu adoÍ de 1Ô estágiol

- Rede de Distribulção: trata se da tubulação, com seus acessórios, situada dentro
dos lÍnites da propriedade dos consumidoÍes e destinada ao fornecmento de GLP. E

constituída pe as Íedes prrmária e secundária
Rede Primára: é o trecho siuado entre o regu adoÍ dê pÍmeiro estágio e o

rêgulador de segundo estágio,
- Rede Secundária: é o trecho stuado enire o regulador de segundo êstágio e os

equipamentos de utiizaÇão do GLP.
Toda a tubu ação será apoiada adequadamente, de rnodo a não seT des ocada, de

forma acidental da posição êm que foi insta ada Estas não devem passar por pontos que
as sujeitem as tensÕes inerentes à estrutura da edificação.

As tubulaÇões serão perfeitamente estanquês, terão caimento de 0,1%, no sêntido
do rama gera de almentação e aÍastamento mínimo de 030m de outras tLtbulaÇões e
e etrodutos No caso de SPDA e seus respectivos cabos o afastamento, rníniÍno, será dê 2
(do s) metros.

Matêriais
Os matêriais a serem utilizados na execução das redes, primárias e sêcundárias, de

GLP serão fabrcados em obediência às especifcações das norrnas, regulamentos e
códigos específicos. Seráo empregados tubos de aÇo ga vanizado, enterrado, com proteção
em fita anticorrosiva (2 camadas) e ênvêlopado em 3cm de concreto_Ç
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rosca de pentatêtraÍ uoretileno.
E pro bida, por norma, a Lrt ização de qualquer tipo detinta ou fibÍâs vegetats na

função de vedantes.

Disposiçôês construtivas 13;u,§Pe§rçoes uursuuuvas 
I

O abrigo, os recipief tes de GLP e o conlunto de vá v! as e regu adoÍ de t" estffi-

As nterigações de acessórios e apaÍehos de utilização serão efetuadas com
mangueiras f exíve s de PVC com compÍ mento máximo de 8ocm.

As roscas serão cônicas (NPT) ou macho cônca e fêmea - paralêla (BSp) O
vedante, para roscas, teTá caractêristicas compatíve s para o uso de GLP con]oaf taveda

devem seT insta ados somente no exteror das ediícações, em locais vent lados e em ateas
ofde não tÍansitam a unos

Dentro do abr go devem estar a tubulação, conexões, botiiões, válvulas de b oqueto
autornático, vávlra de esfera e o reguladoÍ dê primero estágro As |stalaÇõês dâ centra
devem pêrmitir o reabastecimento de GLP sem interrupção de fornecimento de gás.

Toda a insta ação e étrica que se Íizer necessár a na áreâ da central de gás deve ser
à prova de explosáo e executada conforme as NBRs.

Os recipientes serão instalados ao longo do muro de divsa da propriedade para
isso, será conskuída uma parede e uma cobeatuTa ert concreto resistente ao fogo, com
iempo de Íes stência minima de duas hoaas, pos c onada ao longo do abrigo ê com altula
nr'Tdoe SO_i \,

Os recipientes de gás devem dstar no mintmo 1,50 das aberturas, como ralo{
canaletas e outras que estelam em nÍvel infeÍior aos recipientes. Devern, ainda, distar nb
mín mo de 3m de qualqLteÍ fonte de ignição inclus ve estacionamento de veiculos e, 6m de
q,alquF' ourro dêposrlo de natê' a s t'lllarov- s

As basês de assentamento dos rec pientes devem ser eevados do piso que as
circufda não sendô permitida a construçáo do abrgo em rebaixos e Íecessos

As p acas de sinalização deverão ser com etras não mênores que 50 mm de a lura,
era quantdadeial quepossbi te a visualização de qualquer dreÇão de acesso à centra de
GLP com os segu ntes dzeres PER GO, INFLA[/]AVEL, PROIB DO FUí\,IAR No exteÍ o. do
abÍ go deverá possuir dois ext ntores de pó quirnico de 6kg cada urn, estes deverão estaT
proteqidos de intempéries e de fácll acesso

Serão realizados dois ensaos de estanqueidade o primeiro, com na rede ainda
aparente e em toda a sua extensáo e, o segundo, na iberaÇão para o abastecimento com o
GLP. O ensaio deverá ser realizado com pressão PCDumátca de 1Okg/cm, por, no m niTno,
2 hoaas, e ser fornecido la!do técnico das instalaÇões l!ntarnente com a ART do serviço

5.4.2. Normas Técnicas Relacionadas

_ABNT NBR 6493, Emprcgo de cores para identiíicaçãa de tubulações;

_ABNT NBR 8613 Mangleiras de PVC plastificada para instalaÇões domésticas de
gás liquefeíto de petólea (GLP);

ABNT NBR 13103, lnstalaÇào de aparelhos a gás para usoa rcsrclencial Requisilas;
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_ABNT NBR

- Especificação;

_ABNT NBR

_ABNT NBR
baixa pressão:

ABNT NBR 15526, Redes de distribuiçáo iiterna para gases combosflyels e/}]
instalações rcsidenciais e camerciais - Prajeto e execução;

_ABNT NBR 15923 lnspeÇào de rede de distribuiÇão interrê de gâses combustlyels

FrlE

13419 Manguetra cle barracha para canduçáa de gases GLP/GN/GNF

13523, Central de Gás Liqueíeito de Petrólea - GLP;

141/ l , Tuba flexivel tnetálico pan /rsla/aÇóes de gás combustÍvel de

s.s. stsrEMAS DE pRorEÇÃo coNTRA tNcÊNDto

A c asslÍcação de risco parâ as edificaÇões qle
dê ensino é de risco leve segundo a classificaÇáo de
país. São exigidos os seguintes s stemas

compreendem os ê
divêrsos Corpos de

. Hdrantes sistema de proteÇão compreêndendô os reseruaiórios d'água,
canalizaçóes bombas de ncêndlo e os equipamentos de hidrantês.

. S nal zação dê segurança: as s nalzações auxi am as rotas de fuga orientam
e advertem os usuários da ed ficação

. Exi ntores de incêndio: para todas as áÍeas da edificaÇão os êxtntores
deverão atender a cada tlpo de classe de fogo A, B e C A locaçâo e nstalaÇão dos
extlnlores constam da p anta baixa e dos delalhes do projeto

. llurnnação de en]ergênca: o sistema adotado foi de bocos autônomos de
LED corn autonomia de 2 horas instaados nas paredes, conforme loca ização e detalhes
lnd cados no proleto

. SPDA Sisterna de proteção contÍa descargas atnrosÍéÍ cas: o sstema
adotado concepÇões, p antas ê deta hes constam no projeto.

Lembrete: Este prcjeto dê incêndio deverá ser validado pelo corpo de
bombeiros estadual. O Ente Federudo deverá realizar as alterações,ecessárias
até a aprovação.

- Referências: TIPO 1 -HlN-PLD-G ER0-01-05 R02

5.5.í. Í!lateriais e Procêsso Exêcutivo

Generalidades
A execução dos serv ços deverá obedecer:

r:, -rs!-, tr
rbQlêcrme1llos

Bohbêiros do ./'

as presc r(oês co' lidas rás nor-nJq oa ABNT. espec'".rs paÍê cada instàlêçãp.
. as dispociÇóec corslanle" To 'oroo d- oorrber-os -sradLê ( 

I

as disposrcóÊ\ corsl.nles oe alos êgai-' v/
- a9 espec''cêcoes e oelal'le\ dos protelor: e I

às rêLo-nerdêçõeq - oíescíçóes do Íabí cdntê paja os drve'sos maLer d s. I
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fácil acêsso.
- À,4odelo de refêrência:
Bomba dê lncêndio
Tipo: N,4otobomba Cenkifuga Prevenção Contra lncêndio

FME

Sistema de Combate por Água sob Comândo

O sistema de combâte a incêndio por água sob comando hdrantes, integra o
cornplexo de nstalaÇões de Combate a ncêndio do edifício devendo portanto sea

consrderado dentro do conceito gera de segL]lança contra ncênd o previsto para a
edif caÇâo

O sistema de combate a ncêndio por H drantes será contposto peos cofiuntos de
borabas exclusivas paÍa tal finalidade, instaladas na casa de bombas localizada no castelo
d'águametálco-conformeprojeto,einterligadaspeobaÍrletêdesucÇãoaoreseruatórlo,
que possuem uma Teserva técnca dê água exclusiva para incêndo com capacidade de
10 000 L. A distriburção do agenie exi ntor água, pe a edifcaçâo será através de redes de
tubulações êxclusvas e identfcadas na cor verrnelha. Para a aimentaÇão dos hidrantes
deverá ser utilzado tubulação dê Íerro maleável Classe 10

O principio de operação se dará quando ocoreÍ urna queda de pressão na rede de
almentaÇão em decorrência do acionamento da válvula g obo angu ar, insta ada no interior
das ca xas de hidrantes Esla d esp ressr-t r zação será detectada por pressostalos e étricos de
sirnples estág os instalados nê casa de bomba e rêgulados com pressão d ferenciada para
sequenciamento de energizaÇão das respectivas bombas de incêndjo, principal e reseÍva,
que devido as suas características quando em operaÇão somente poderá ser desligada no
quadro elétrico, mesmo que a pressão de pressurização da rede tenha sido restabelecida.

Parê uma Íácil e rápida identficação de entÍada de bomba em operação, o fluxo de
água na tubulação, será monlorado poÍ urn fluxostato êutomático de água interligado á

Central de DetecÇão e Alarme, através do módulo de monitorarnento especíÍico e cle laço de
delecção o qua será atvado sernpre que ocorrer fluxo de água akavés do fluxostatg em
decorrênc a de sin stro ou quando de realização de testes operac onais simulados alÍav/es
da êben,-a de ou"lqLe H dÍê1le I

Os hldrantes convencionars deveráo ser nstalados embutidos e ocados no int+ior
de caixas rnêtálicas dotadas dê poftas de acesso, obedêcêndo à altura de ac onarnênto da
válvula angu ar. DeveTá seT executada sina izaÇão especíÍica com a finaldade de ind car seu
pos clonamento Para maiores detalhes consultar projeto específico.

Bombas
As bombas deveráo atender a necesstdade do projeto de incêndo e seu

equipamento nci.rrá todos os dlspostvos necessárlos à pefeita proteÇão e acionamento:
chaves térmicas, acêssórios paTa comando automátco etc O oca destinado a slra
nstalação deverá ser de fácil âcesso, seco bem ilumlnado e ventlado e as bombas de
ncêndlo devem ser Lrt izadas sornenie parâ este flrn.

A automação da bomba principal ou de reforÇo deve ser execltada de manetra que
após a partida do motoT seu desligamento seja somên1ê manua fo seu própÍio pênel de
comando, oca lzado r]a casa de bombas. Devêrá seÍ pÍev sto peo rnenos urn ponto de
acionamento manual para a mêsma, lnstaado em oca seguro da edificação e que perrnita

[Ê - 'l3s\+-
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Hmanr 8 mca

Potêncla: 7 5 cv
Tênsão:trifásica
Fabr cante de referêfcta: BP 22RlF2112-Schneider
- Referênclas: TIPOl "HIN-PLD-c ER0-01-05 R02

Sistema de Combate por Extintores

O sistema de combate a tncêndio poÍ Extintores po(áteis nlegra o complêxo de
instalaÇóes de Combate a lncêndio do edificio, devenclo, portanto ser considerado dentro do
conceto gera de seguranÇa contra incêndio prev slo para a edificação

O prlfcípio de sua utilizaÇão se dará quando na ocoÍrência de sinistro de pequeíras
proporÇões e podendo ser debelado através do uso dos extintores localizados na area
siniskada A forma de manLtseio dos extintores está expressa nas ettquetas presas no
ciindro bem corÍto o 1po de agente a ser empregado na extnção conforme o tipo do
material comburente.

Os ext ntores estáo iodos identiÍicados por s naltzaÇão especiÍica.
Os extintores estão d stribuídos conÍorme os padÍôes normalizados de tal forma que,

toda a edificaÇão possa a ser atendida com no rnín rno um eÍintor, adequado ao tipo de
Tisco ocal

A edif cação é class Íicada pe as normas técnicas mencionadas. corno
predominantemente de rsco eve, o|de os riscos de incêndio presumíveis se e|quadram
classe A'e B' mês também existem áreas que devdo a sua fi|aldacle operaconal se
enquadram em risco classe C como casas de máquinas, subestaÇão e sa as de quadros
êle_-iro. t

- Refêrêncjas: TIPOí -HIN-PLD-G ER0-01-05 RO2 I
Sistema de Sinâlização dê Emergência e Rota de Fuga

O sistema de Snalzação de Emergência e Rota dê Fuga ntegra o compexo de
insta ações de Combate a lncêndio do edifício devendo, portanto serconsdeTado clentro do
conceiio geralde segurança conÍa tncênd o previsto para a edificaçáo

O Sistema de Sinalização de Emergência de Rota de Fuga visa garantir q!e sejam
adotadas açÕes e rnedidas adequadas que orientem as ações de combaie, fac lite a
oca zaçãô dos elementos exiinção de fogo e aux iêm na êvacuação de pessoas pe as rotas
de -aida oard ê", àoe segLío od editicaÇáo.

O srstema é composto por luminárâs tipo bloco autónomo de led, tendo preso no
defletor da mesma placas adesivas com indicattvos de sinalzação, para os procedimenios
a serem adotados naqueles espaÇos e tarnbém por p acas normai zadas dotadas cle adesivo
com sina izações específicas para cada finalidade ê procecl mento a ser adotado em
situação de sinistro mas tambérn útil na orientaÇáo de cles ocamento no nteroT da
edificação

Os sina izâdores estão distribuidos conforme os padrões normat vos, e de tal forma
que em cada b oco da edif cação seja atendtdo com no mínimo um sinalzador.

Referênc as: TIPOl -HlN-PLD-GER0-0í -05 R02
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5.5.2. Normas Técnicâs Relacionadas

NR 23. Prcteçãa Cantrc lncêndiôs:
NR 26, Sinalização de Sêgurança;
ABNT NBR 5628. Comporertes canstrutivas

resistência ao fago;

_ABNT NBR 7195 Cares parc seguranÇa,

_ABNT NBR 6493 Émprega cle cates para identificação de tubulaÇões,

_ABNT NBR 9077, Saíclas de emergência em edifícios,

_ABNT NBR 9442, MateÍiats de construçáo Determinaçáa da indice de papàgaÇàa
supeíicial de chama pelo mét'odo do paitÊl radtante - Métoda de ensaia:

ABNT NBR 10BgB, S/stema de /umitÉÇão de emerqéncia;
ABNT NBR 11742, Pofta cafta-íaga para saídas de emeryência,
ABNT NBR 12693, S/stema de proteçãa por e\tintorcs de tncéndio;
ABNÍ NBR 13434-1 Sinahzação de segurança contra incêndio e pânico Patte 1:

Princípias de projeta:
ABNT NBR 13434 2 Sinalizaçáa de segurança contru incéndia e pânico - Pafte 2:

Símbalas e suas formas, dlmersões e cores;

-ABNT 
NBR 13434'3 Stnalizaçáo de segurança contra incêndia e pânico - Pade 3.

Requisitas e ntétôdos de ensaia;

_ABNT NBR 13714, Slstemás de hidrantes e de mangatinhos para combate a

ABNÍ NBR 14432 Exigéncias de rcs/stê/lcla ao fago de elementos canstrutivas de
edificações Procedimenta:

ABNT NBR 15200, Ptojeta de estrutLtras de concrcta em situaÇéo de incêndia:

_ABNT NBR 15BAB, Extintores de incêt1dio poiáteis;
_ABNT NBR 158A9, Extitltarcs de incéndio sobre radas:
ABNT NBR 17240, Sistenas de detecçãa e alarme de incéndia -projeto, instalação,

conissianamento e manutençáa de sistemasde detecçãa e alame de incêndio - Requisitos
_Nannas e Diretrizes de Prcjeto do Carpa de Bombeiras Lacal:

_Regulafienta para a Corcessáo de Desco/rtos aos R/scas de lncêndio da lnstituto
de Ressequros do Btasil (1RB):

NR-70 . SEGURÁNÇA EM INSTALAÇÓES E SEFY/ÇOS EM ELETRICIDADE
Partaia n.o598, de 07/1220A4 (D.A U de08/122A04-Seçáo1).

Normas internacionais:
EN 13823, Reactian Ío í/ie Íesfs íar builcling products - Building products excludilg

flaorings expased to the thermal attack by a single burning item (SBI);
ISA 1182, Buildings materials - non-combustibility test;
ISA 11925 2, Reactian ta F/re tesÍs - lgnitability of building products subjectecl ta

direct impingement of flane - Paft 2: Siqle flame source test e ASTM E662 - Standard test
method fot specific optical density of smoke genercted by solid materials;

ASTM E662, Standard test method for specific optical density of smake

J3fY.
e,truturais - Determinação da
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6.1. INSTALAÇOES ELETRICAS

No projeto de nstalaçÕes elétricas foi deílnldo a distrbuição geral das uminaras
pontos de força, comandos circu tos, chaves proieções e equipamentos O atendimento à
ediíicaÇão fol considerado em ba xa tensào, conÍorme â lensão operada pela concessionar a

ocal em 127V ou 220V. Os aimentadores Íoram dimensionados com base o critero de
queda de tensão nráxlnra admissível cons derando a distáncia aprox mada de 40 ntetros do
quadro geral de baixa tensão ate a slrbestação em poste. Caso a distância seja maior os

a mentadores deverão ser red mênsionados

Os c rcuitos que serão instaiados segurão os pontos de consumo através de
eletrodutos, conduletes e caixas de passagem. Todos os materiais deverão ser de qualidade
para garântir a Íacilidade de manutenÇáo e durabi dade

As instêlâÇôês elétrcas foram prolêtadas de forn]a rndependenie para cada boco,
permitindo Íexblidadê na conslruÇão, operaÇáo e manutenÇão Os a lmentadores dos
quadros de disk buiÇão dos blocos lêm or gem no QGBT loca izado na sa a técn ca do b oco
A, que seguem ern e etrodutos enteíados no solo conforme êspecificado no projeto Os
almentadores foram dimensionados com base no cÍitéro de q{reda de tensão máxma
âdmssíve considerando a dstância entre os quadros de distribuição e o QGBT, deÍnidas
pelo layolt apresentado Os alimentadoÍes do quadro gera de bombas e os crcuitoslde
luminação e tomadas do Castelo d água flcarão ocalzados deniro do volume do mês/ho
en- local êpropr êoo pêra sLa -stalaÇio 

I

Não torarn consideradas no projeto tomadas baixas ern áreas de acesso irrestnto Áas

cranças salas de ativdades, repouso, soárjos, salasmultuso, sanitáros nfantis refetÓro
e páto por seguranÇa dos princpais usuários, que são as crianÇas Todos os circuitos de
tomadas serão dotados de dispostvos diÍerenciais residuais de alta sensibildade para

garantr a seouÍanÇa As tomadas para liaaÇão de computadores terão circuito excusvo,
para assegurar a estabilidade de energ a

As luminárias especiÍicadas no proleto pÍeveern lân]padas de baixo consuÍno de
eneÍga coTno as fluoÍescentes e a vapor metálica, Íeatores eletrônicos de aia efclênca,
ato fator de potência e baixa taxa de distorção harmônica. Foram prev stas uminárias com

a etas para as áreas de tÍabalho e leituÍa pelo fato de proporcionar melhor conforto visual
aos usuários lá que lm ta o ângu o de ofuscarnento no amb ente. Para as árêas de prêparo

e manipulaÇão de a lrnentos tarnbém foi especificado este tipo de lum nária.

O acionamento dos comandos das lum náÍias é fe to poÍ seÇões, sempre no sentido
das janelas para o nteror dos ârnbientes. Dessa forma aproveta se mehor a ilumlnaÇão

natural ao ongo do dia permltlndo acionar apenas as seÇões que se Ízerem necesEáíiâ,

Ministério da Educação
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação

coordenação Geralde lnfra-Estrutura - cGÉsT

rac onalizando o uso de erlerg a

Referênc as: TIPOl -ELE-PLB-GER0-01-03"22O.127 .RO2 ou
TtPOl -ELE"p LB,G ER0-0'1-03-3B0.220 R02

6.1.'1. Materiais e Processo Executivo
Generalidades
A execução dos serviços deverá obedecer

FN)E
,.úii;!,
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- às prescrições contidas nas normas da ABNT, êspecíficas para
- às disposiçõês constantes de atos legais;
- às especificaçõês e detalhes dos projetos; ê

FN}E

cada

ô
í

- às recomendações e prescr ções do fabr cante para os diversos m

Caixâs de Derivação
As caixas de derivação serâo do t po de PVC e deverão ser adas e

todos os pontos de entrada e/ou saída dos condutores na tubulaÇão em todos
nstalação de lum irárlas nterruptores, tomadas ou outros dispos tivos.

As caxas embutidas nas ales seráo firmemente fixadas nos moldes, às
ca xas embut das nas paredes deverão Íêcear o paramento de a vefaria - cle modo a não
resultar excessiva pÍoÍundidade depois de concluido o revest mento - e serão nive adas e
aprumadas.

Caixas de Passagêm
As carxas de passagem no que d z respeito à sua nstalação obedecerão as normas

da ABNT atinentes ao assunto O posicionamento das caixas deveÍá ser verifcado no
projeto de insta aÇões eletricas , /

Eletrodutos e Eletrocalhas I
Os elekodutos de energia embutidos nos forÍos e paÍêdes deverão der de pVC

flexível corrugado, os embutdos em ales ou enterÍados no solo serão de pVC rigido
roscáve e os eletrodutos que seguem até o quadro de almentação gera cleverão seÍ em
PVC ríg do roscável. Os diâmeiros deverão seguir rigorosamente os f xados em projeto.

Não poderâo ser usadas curuas com deÍlexões menores q!e gOo.

Antes da enfiaÇão todos os eletrodutos e calxas deverão estar convenientementê
limpos e secos.

Nos eletrodutos sem fiação (secos) deverá ser dexado arame galvanizado n.o 1B
AWG (O = 1 0 mm) como ouia

Nas juntas de dilatação o eletroduto deverá ser emblchado por tubo de mator
diâmetro, garantindo se cont nuidadê e estanque dade

A cada duês curvas no eletroduto deverá seÍ utiizada uma caixa, sendo que todas
deven possLrir tampa.

Íanto as e etrocalhas como os sêus acessórios deveÍão seÍ lsas ou peíuradas,
fixadas poÍ meio de pressão e por tâlas acopladas a eetÍocâha, que facittam a sua
instalaçã0.

Para terminaÇões, emendas, dervações curvas horizontais ou verticais e acessoros
dê conexão deveTáo ser empregadas peças pré fabr cadas colu as mesmas caÍacteÍísticas
construt vas da eletrocalha

As elekocalhas deverão possuir resistênc a mecânica a carga distribuida mínima de
19 kgf/rn para cada vão de 2 m.

A conêxão entre os trêchos retos e conexões das eletrocalh s deveráo ser
executâdos por malâ iuntas, com perÍi do tipo "H", v sando nivelar e rrelh o acabaÍnento

ais a
(./))P- '
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erlrê as conexões ê elirr raÍ eventLais
isolação dos condutores.

pontos de rebarba que possam comprometer a

As instalaçôes (e etrodutos, caixas metálcas de passaqem, tomêdas
quadros e uminárias, estrLrturas metálicas dutos de ar condicionado)
conectadas ao condulor de proteÇão (TERRA).

interruptores,

áç)

submet
também,

As emendas e derivações serão executadas de rnodo a assêgurarem
mecânca adêquada e contato elétrico perJe to e permanente por meio de um conector
apropriado ou de solda e deverão ser executadas sempTe em caixas de passagem

Os fos ou cêbos serão de cobre de ata condutiv dade classe de solamenio 750 V
com isolaÇâo termoplástica com tempeTatuTa limie de 70" C em regime, com cobertLtTa
protetora de c oreto de polivinila (PVC)

A b to a minima dos condutores a sêTêm usadas serão de sêcção # 2,S mm2 para as
nstalaÇões e étricas em geral

Deverá ser utilizado o s steÍna DLlp ix por identificador da Pial ou similar Helernran, o
mesr.o dêverá ser executado junto a entrada do dis.luntor de proteção e iermrnação do
circu to (tomada, plug interrr.tptor, etc).

Fios e Cabos
Os condulores seÍão nstaados de forma que não estejaÍn

mecânicos l'tcompativeis cora sua resistência o que prevalece
so amento e/ou rêvest mento.

As emendas dos condutores de secÇáo até
diretamente através de solda estânhada 50/50. com
para lso amento das conêxões, e com cobertura ínal
bitola deverão ser L.ttiizados conectores apropriados

A idêntificação dos condutores dêvêrá obedecer às sêguintes convenções:

A - crRcutros BtFÁstcos
. FaseA- Preto
. Fase B-Vêrmelho
. Neutro - Azul claro
. Retorno - Amarelo
. Têrra (PE Proteção) - Verde

B _ ELETRICA COMI]M
. Fasê - Preto
. Neuko - Azul claro (ldêntificado)
. Terra (PE Proteção) - Verdê

Disjuntores
Todos os condutores deverão seÍ protegidos por disluntoaes compatíveis com suas

respectivas capac dades aonrlnais, de acordo com o projeto e étrico
Os disjuntores monopo ares e b polares de caixa moldada deverão ser da marca

Siemens ou [/]GE, modelo sSX1 série N, sem compensaÇão térmica de carcaça, rnecan smo

FUNDo NAcToNALDE oEsÉNVoLvtMENTo DA EDucaçÂo - FNDE

SBSO 2So,o I tdiriiôFlDr-70n/n q7c. R.r\ a DF

tràr:pro,"ro.e.se.1à,rà@rdp.sov.b'-\ire wúdr@eú.dÇ 
()/ f,

4 00 mm' ncusve, poderá ser feta
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de operaÇão manua com aberlura mecantcarnente vre parâ operaçôes de abertura e
fechamento, dispositivo de disparo eletron'recânico de aÇão d reta por sobrecorTente e
dispositivo de disparo de ação direta e elemento termico para protêção contra sobrecargas
prolongadas.

Disjuntoresr PaTa circu tos bifás cos ou trifásicos deverão ser L.ttt izados d sjuntores
conlugados pelo Íabricante. E proib da a !t izaÇão de d sjuntoÍes âcoplados na obra.

Devêíá ser Lt:lizaoo trava disjuntores nos quadros para evttêÍ esco egameul s
mesm0s

Ministério da Educação
Fundo Nacionalde Desenvolvimênto dã Educação

Coordenaçâo 6eral de lnfra-Estrutura - CGEST

OuâdÍos Elétricôs
Para atend mento às diversas áreas do pred o existirão quadros e étricos

FN}E
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nádos]--
pelo s stema de nomenclatura alfanumérico relacionado com o local da instalaÇão. Qs locais
de insia aÇão de cêda quadro estão ndcados nos proletos Todos os quadros abrg
disjuntores de protêção dos dversos circuitos de iluminação e tomada assim como os
equipaÍnentos de comando e controle do s siema de s!perv são predial. Os circu tos seráo
idenirÍicados por re açáo anexa à própria tampa do quadro

lnterruptores e Tomadas 
I

Os comafdos da iuminação serâo feitos por meio de tnterÍuptores situacl4s nas
próprias salas O poslcionamento das !ndades segurão o projeto elétrco e ploleto
arqurtetôn co de layout.

Ôs inteÍuptores serão da linha Nereya, Pa ou equiva ente As tomadas de uso
geral savo quando houver indcação contrária serão dotipo Pêdrâo Brasleiro,2P+T, 10A
ou 204 corn ideftfcador de tensão e prno terra da mesma linha dos interuptores As
tomadas de nfornrática serão do tipo dedicado à rede estabilzêda cor vermeha, padrão
bras le ro 2P+T 20A, Pial ou eqLtvalente com identficador de tensão.

Luminárias
São prev stos os seguintes ttpos de luminárias com ân]padâs tipo T8 nas potêncas

espêcificadas. Poderáo ainda ser L.ttilzados outros tipos de luminárias/lámpadas, desdê que
obseÍvada à equivalêncta entre indices corno Ltrnináncia e efic ênc a uminosa/ energét ca.

Todas as lumnárias serão metá icas, lgadas ao Ío terra, não se admitindo em
nenhuma hipótese luminárias de madeira ou qualquer ouko material combLtstível.

Ôs reatores simples ou dupos parê âmpadas fluorescentes tubulares poderão ser
eleiromagnét cos, de alto fator dê potênc a, partida ráp da, com espaÇos internos
preenchidos com composto a base de poliéster, ba xo nivel de ruído, parâ tensão de 220V,
60Hz; coÍnpensados de forma a assegurar um fator de potência do conlunto igual ou
superior a 0 97. Deverão estâr insialados sobre base de mater a ncombustíve .

Os reatores simples ou duplos para lâÍnpadas fluorescenies tubulares de a to Íator cle
potência para âmpadas; deverão ser com crcuitos êetróncos. iaxa de distorção harmônica
menor que 5%, com supressâo dê rádio inteferência tensão de alirnentação de 1gBV a
264V,60H2.

Os reatores deverão ser fixados
apoiado sobre o forro.

sobre Ínateriâ ncombustível. não devendo estar
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